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tar e a ação de pesar, dirigir, plane-
jar. Trata-se de superar a redução da 
preparação para o trabalho ao seu 
aspecto operacional, simplificado, 
escoimado dos conhecimentos que 
estão na sua gênese científico-tec-
nológica e na sua apropriação his-
tórico social. Como formação hu-
mana, o que se busca é garantir ao 
adolescente, ao jovem e ao adulto 
trabalhador o direito a uma forma-
ção completa para a leitura do mun-
do e para a atuação como cidadão 
pertencente a um País, integrado 
dignamente à sua sociedade políti-
ca (BRASIL, 2007, p. 41).

A proposta da integração surge 
no processo histórico de luta da clas-
se trabalhadora contra a formação 
para o mercado até então determi-
nada pela sociedade capitalista:

A formação integrada entre ensi-
no geral e educação profissional 
ou técnica (educação politécnica, 
ou talvez tecnológica) exige que 
se busquem os alicerces do pensa-
mento e da produção da vida além 
das práticas de educação profis-
sional e das teorias da educação 
propedêutica que treinam para o 
vestibular. Ambas as práticas, ope-
racionais e mecanicistas e não de 
formação humana no seu sentido 
pleno (CIAVATTA, 2005, p. 94).

Também para Ciavatta (2005), a 
ideia de “formação integrada” sugere 
a superação do ser humano dividido 
historicamente pela divisão social do 
trabalho. Castro, Machado e Vitorette 

(2010), com essa mesma perspectiva, 
destacam que o caminho até a edu-
cação integral foi trilhado na busca 
de superação de “dicotomias e dua-
lidades” historicamente instituídas 
no Brasil, devido à separação entre 
teoria e prática, entre o ensino para 
classes sociais, entre o intelectual e o 
profissional.

A superação dessa formação visa 
a uma formação técnica, intelectual, 
cultural e política, no intuito de for-
mar não apenas trabalhadores, mas 
sujeitos capazes de atuar no mundo 
do trabalho de forma crítica, ativa e 
comprometida com a transformação 
da sociedade. Frigotto (2005, p. 74) 
destaca que, para que essa proposta 
realmente aconteça, é fundamen-
tal desenvolver os fundamentos das 
diferentes ciências, facultando aos 
estudantes a “capacidade analítica 
tanto dos processos técnicos que en-
gendram o sistema produtivo quan-
to das relações sociais”.

Todavia Ramos (2005) ressalta 
que é preciso ultrapassar algumas 
práticas da educação globalizada 
como o currículo por competências 
e a fragmentação dos conteúdos:

Sob essa perspectiva [da integra-
ção], os conteúdos de ensino não 
têm fins em si mesmos nem se li-
mitam a insumos para o desenvol-
vimento de competências. Os con-
teúdos de ensino são conceitos e 
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teorias que constituem sínteses da 
apropriação histórica da realidade 
material e social do homem (RA-
MOS, 2005, p. 114).

De acordo com Viriato e Favoret-
to (2012, p. 29), o currículo integrado 
transcende “o domínio do conhe-
cimento historicamente produzido 
pela humanidade” quando deixa de 
estar apenas nos documentos legais 
e passa a integrar os conteúdos es-
colares, permitindo a compreensão 
crítica do conhecimento e de sua or-
ganização, sistematização e reprodu-
ção. Essa proposta de transcendência 
vai ao encontro do conceito de inte-
gração proposto por Maria Ciavatta:

Remetemos o termo [integrar] ao 
seu sentido de completude, de 
compreensão das partes no seu 
todo ou da unidade no diverso, de 
tratar a educação como uma totali-
dade social, isto é, nas múltiplas me-
diações históricas que concretizam 
os processos educativos [...]. Signifi-
ca que buscamos enfocar o trabalho 
como princípio educativo, no senti-
do de superar a dicotomia trabalho 
manual/ trabalho intelectual, de in-
corporar a dimensão intelectual ao 
trabalho produtivo, de formar tra-
balhadores capazes de atuar como 
dirigentes e cidadãos (CIAVATTA, 
2005, p. 84).

Nessa perspectiva, Ramos (2005, 
p. 120) considera que “conhecimen-
tos gerais e conhecimentos pro-

fissionais somente se distinguem 
metodologicamente e em suas fi-
nalidades situadas historicamente. 
Epistemologicamente, porém, esses 
conhecimentos formam uma uni-
dade”. O currículo integrado permi-
tiria, desse modo, a organização do 
conhecimento e o desenvolvimento 
do processo ensino aprendizagem 
“de forma que os conceitos sejam 
apreendidos como sistemas de rela-
ções de uma totalidade concreta que 
se pretende explicar/compreender” 
(RAMOS, 2005, p. 116). 

Castro, Machado e Vitorette 
(2010, p. 155) chamam a nossa aten-
ção para o desafio de uma “educa-
ção que busca o desenvolvimento 
integral – ou por inteiro – de todas 
as potencialidades humanas”, o que 
implica a “livre e plena expansão das 
dimensões intelectuais, afetivas, es-
téticas e físicas do homem”, não de 
forma isolada de sua história, mas 
“como componente histórico e con-
tra-hegemônico, que visa à integra-
ção do homem na produção da vida” 
(CASTRO; MACHADO; VITORETTE, 
2010). Um caminho proposto por 
Ramos (2005) para essa integração 
seria a apropriação da interdiscipli-
naridade como método.

Na visão de Baracho et al. (2006), 
alguns princípios, também conside-
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rados eixos articuladores, são peças 
fundamentais para a organização de 
propostas curriculares do currículo 
integrado: compreender homens e 
mulheres como seres históricos so-
ciais, o trabalho como princípio edu-
cativo, a pesquisa como princípio 
educativo para a construção da au-
tonomia intelectual do educando, a 
realidade concreta como totalidade, 
síntese das múltiplas relações e a in-
terdisciplinaridade, a contextualiza-
ção e a flexibilidade.

Entretanto, para compreender 
homens e mulheres como seres his-
tórico-sociais, torna-se imprescindí-
vel considerar os educandos como 
“seres capazes de transformar a reali-
dade, seres que buscam autonomia, 
auto-realização e emancipação atra-
vés de sua participação responsável 
e crítica nas esferas sócio-econômi-
co-políticas” (BARACHO et al., 2006, 
p. 26).

É com essa concepção dos sujei-
tos que se pode tomar o trabalho – 
um dever e um direito (FRIGOTTO, 
2005) – como princípio educativo, 
pois, se todos devem colaborar na 
produção de bens culturais, mate-
riais e simbólicos, imprescindíveis à 
vida, o ser humano tem o direito de 
se constituir como um ser da nature-
za, capaz de transformar-se, produ-

zir-se e reproduzir-se por sua ação 
consciente. Não podemos descon-
siderar que é, por meio do trabalho, 
que os seres humanos, desde sua in-
fância, socializam suas experiências 
quer para suprir suas necessidades fi-
siológicas e/ou biológicas, quer para 
suprir suas necessidades sociais.

Se se pretende, porém, assumir 
a pesquisa como princípio da inte-
gração, a disposição investigativa 
deve ser “intrínseca ao ensino desde 
a educação básica e estar orientada 
ao estudo e à busca de soluções para 
questões práticas do dia a dia do 
meio em que vive o estudante” (BA-
RACHO; SILVA; PEREIRA, 2007, p. 4).

Por isso, é preciso ter sempre em 
perspectiva a necessidade de tomar a 
realidade concreta como totalidade, 
o que significa concebê-la como “um 
todo dialético e estruturado, produ-
zido por um conjunto de fatos que 
se inter-relacionam e que podem ser 
compreendidos, mas não predeter-
minados ou previstos”. Esse eixo, pro-
posto por Baracho et al. (2006) está, 
portanto, diretamente relacionado 
com os dois eixos anteriormente 
apresentados, o trabalho e a pesqui-
sa como princípios educativos, pois 
possibilitaria ao estudante desenvol-
ver a capacidade de compreensão 
do conhecimento globalizado.
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O último eixo proposto também 
contribui para essa compreensão, 
pois a interdisciplinaridade, a con-
textualização e a flexibilidade impli-
cam traduzir os conhecimentos atra-
vés de uma abordagem articulada e 
integrada, que propicie relacionar o 
conteúdo escolar com as experiên-
cias do passado e do presente de es-
tudantes e educadores e possibilite 
mudanças, teorizações e auto-orga-
nizações do processo educativo (SIL-
VA; TACCONI, 2013).

Na última década, algumas insti-
tuições (IFRN, IFES, UFG, UFMG, UFRJ, 
UTFPR, etc.) têm dedicado parte de 
suas pesquisas a estudar o currículo 
integrado, mas a articulação entre 
as disciplinas e a integração teoria 
e prática, que estão no cerne dessa 
proposta, ainda se encontram um 
tanto distantes do desenvolvimento 
de muitos cursos. Torna-se impor-
tante assumirmos, enquanto edu-
cadores, o desafio da integração e 
vislumbrarmos “a importância do 
currículo como possibilidade de luta 
pela hegemonia da classe trabalha-
dora diante do discurso neoliberal 
que, reiteradamente, procura sua 
consolidação/legitimação no campo 
educacional” (VIRIATO; FAVORETTO, 
2012, p. 35).

Moura (2010, p. 2) recomenda 
uma proposta de integração que im-
plique “a superação da dualidade tra-
balho manual e trabalho intelectual e 
entre cultura geral e cultura técnica” 
por meio da “construção de um ensi-
no médio politécnico ou tecnológico 
unitário e universal, sem, no entanto, 
voltar-se para a formação profissio-
nal stricto sensu” (MOURA, 2010, p. 2). 
Nessa proposta, o que se pretende 
é promover o domínio dos funda-
mentos das técnicas diversificadas 
utilizadas na produção, e não o ades-
tramento funcional, possibilitando 
a formação de politécnicos no lugar 
de técnicos especializados em técni-
cas produtivas (FRIGOTTO, CIAVATTA; 
RAMOS, 2005). Assim, a proposta pri-
vilegiaria uma formação visando ao 
desenvolvimento multilateral, poli-
técnico no sentido de “abarcar todos 
os ângulos da prática produtiva” (SA-
VIANI, 2003, p. 140), possibilitando 
que o estudante domine os “princí-
pios que estão na base da organiza-
ção da produção moderna” (SAVIANI, 
2003, p. 140).

Analisando as possibilidades de 
desenvolvimento da formação inte-
grada, Marise Ramos apresenta três 
possíveis contextos para o Ensino 
Médio integrado conforme a base 
unitária trabalho, ciência e tecnolo-
gia e cultura. Trata-se de
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uma que considere o trabalho como 
contexto de formação, daí resultan-
do o ensino médio integrado aos 
cursos técnicos de nível médio; ou-
tra que considere ciência e tecno-
logia como contexto de formação, 
resultando em iniciação científica 
e tecnológica; e uma terceira que 
considere a cultura como contexto 
de formação, resultando na amplia-
ção da formação cultural (RAMOS, 
2008 apud MOURA, 2010, p. 11).

Ainda nesse sentido, Moura 
(2010, p. 5) ressalta que não podemos 
perder as “construções conceituais 
e as práticas pedagógicas” que são 
forjadas no Ensino Médio Integrado, 
pois poderão ser estratégicas no de-
senvolvimento de um Ensino Médio 
Integrado não profissionalizante, 
favorecendo a integração entre a 
educação profissional e a educação 
básica, em seu sentido politécnico e 
tecnológico.

2.  CONTEXTO DA EXPERIÊNCIA

Neste relato de experiência, bus-
camos apresentar e discutir uma si-
tuação de sala de aula ocorrida no 
ano de 2015, durante a aula de Ma-
temática, de uma turma de Técnico 
em Agente Comunitário de Saúde in-
tegrado ao Ensino Médio, na moda-
lidade Proeja do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do 
Sudeste de Minas Gerais (IF Sudeste 
MG). Não discutiremos os princípios, 
as concepções e a história do Proeja3, 
visto que nosso foco aqui é a propo-
sição do currículo integrado.

A turma era composta por 17 es-
tudantes, sendo apenas 2 do sexo 
masculino e a coleta de material 
empírico contou com registro das in-
terações que aconteciam na sala de 
aula e nos demais espaços de forma-
ção em diário de campo, gravação 
em áudio e vídeo.

3 Para os interessados, sugiro a leitura da tese “O PROEJA vai fazer falta”: uma análise de 
diferentes projetos educativos a partir dos discursos de estudantes nas aulas de Matemá-
tica, disponível em: <http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/bitstream/handle/1843/
BUBD-A7VPWU/paulamirandatesecorrigidafinalcomfichacatalografica.pdf?sequence=1>. 
Acesso em: jan. 2016

Alunas e alunos do Proeja e a integração do currículo

Noite de quarta-feira, 5 de junho de 2013, aula de Mate-
mática. O professor Romaro iniciou a aula repassando orien-
tações sobre o trabalho a ser apresentado no dia 10 de junho, 
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conversou com os alunos sobre os conteúdos a serem traba-
lhados na próxima etapa do curso e iniciou a explanação sobre 
o tema da aula: Medidas de Dispersão.

O professor explicou medidas de dispersão, definiu vari-
ância e passou o seguinte exemplo no quadro para os alunos 
anotarem. Enquanto anotavam e discutiam as formas de re-
solver a questão, uma das estudantes questionou a intenção 
do professor em comparar notas de estudantes de diferentes 
turmas sem conhecer os estudantes e suas idades.

Jaqueline: É porque pessoas mais velhas têm dificuldade 
[os demais alunos riem].

Marcelle: Depende... 

Jaqueline: É uê ...

Marcelle: Mas têm pessoas mais novas que têm dificuldade 
também [a aluna Lêda ri].

Jaqueline: Gente mais nova com a cabeça fresca... [a aluna 
Maria de Fátima ri].

Marcelle: Tem gente que tem dificuldade de aprender, uê?

Jaqueline: Aquele negócio na cabeça, lá... [estrala os de-
dos]... que a professora explicou... Como chama?

Robertt: Neurônio?

Jaqueline: Não...Ventrix ... Aquilo que a professora de Bio-
logia explicou... esqueci o nome... Abafa o caso [os demais alu-
nos riem].

Jaqueline: Aquilo que a professora de Biologia explicou... 
passou nos slides...

Lêda: O tal de azinho, azão, bezinho, bezão... Só penso nis-
so... [todos os alunos riem].

Professor Romaro: Pessoal [virando de frente para os alu-
nos], vamos lá. O que foi?

Marcelle: Só a Lêda... [risos]... Essa Lêda não existe não.

Professor: O que foi, Lêda?
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Jaqueline: A Lêda falando de Biologia: azinho, azão...

Professor Romaro: Ah...sim! A genética, né? Muito bem 
pensado. Vocês verão que lá trabalha o quê? Já chegaram na 
parte de porcentagem?

Alunos: Ah sim...

Professor Romaro: Vinte e cinco por cento...

Angélica: Biologia é Matemática. Química hoje teve Mate-
mática.

O professor chama a atenção da turma para a tabela escrita 
no quadro e retoma a resolução do exercício.

Após o comentário de Marcelle 
sobre a preocupação da colega Lêda 
com os estudos de Biologia (Lêda fa-
lando de biologia: azinho, azão...), o 
professor de Matemática se insere no 
diálogo e, reconhecendo o conteúdo 
de Biologia pela referência informal a 
procedimentos de estabelecimento 
de possibilidade de genótipos (azi-
nho, azão, bezinho, bezão; Ah...sim! A 
genética, né?), tenta relacionar o con-
teúdo de Biologia com a Matemática 
estudada no curso (Vocês verão que lá 
trabalha o quê? Já chegaram na parte 
de porcentagem?). 

Com efeito, o tratamento con-
ferido aos estudos de Genética no 
Ensino Médio mobiliza diversos co-
nhecimentos matemáticos e se apoia 
neles, especialmente àqueles relacio-
nados à análise combinatória. Entre-
tanto a referência que o professor faz 

unicamente à porcentagem (expres-
são de proporcionalidade que é usa-
da em diversos campos) denuncia 
a fragilidade de seu conhecimento 
sobre possibilidades de interação da 
Matemática com outras disciplinas 
do currículo escolar.

O estudo de Silva Júnior e Gazire 
(2009) expõe diversas possibilida-
des de diálogo e articulações entre 
vários assuntos das disciplinas de 
Biologia e Matemática. Em estudo 
específico com o tema genética, os 
autores apontam outras possíveis ar-
ticulações, sugerindo abordagens in-
tegradas com temas matemáticos ou 
como aplicação desses. Eles citam, 
para isso, vários conteúdos matemá-
ticos que estão envolvidos no trata-
mento da Genética com intenções 
explicativas ou preditivas.
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Análise combinatória: apresentação 
de dados sob forma de diagrama de 
árvores; trabalho a partir de combi-
nações com repetição de elementos; 
Probabilidade: espaços amostrais; 
cálculos de probabilidades simples, 
de eventos mutuamente exclusivos, 
eventos complementares, de pro-
babilidade condicional; Determina-
ção de espações amostrais sujeitos 
a condições dadas; princípio multi-
plicativo e produto de probabilida-
des; Estatística; Porcentagem; Binô-
mio de Newton; Triângulo de Pascal; 
Frequência; Aplicações de função 
afim e estudo de proporções (SILVA 
JÚNIOR; GAZIRE, 2009, p. 23).

Para analisar potencialidades de 
integração entre as disciplinas de 
Matemática e Biologia no curso de 
ACS-Proeja, recorremos ao programa 
analítico da disciplina de Matemáti-
ca. Ali encontramos o tema probabi-
lidade proposto para ser contempla-
do no último semestre do curso, ao 
passo que o tema genética é traba-
lhado durante o penúltimo semestre. 
Essa verificação pontual é, porém, 
mais um flagrante das dificuldades 
de implementação de um currículo 
integrado entre a formação geral e a 
formação profissional, quando nem 
mesmo as disciplinas de formação 
geral conseguem estabelecer um es-
paço e uma dinâmica consistente de 
diálogo e integração curricular pelo 
menos no que diz respeito à articula-
ção dos temas.

A esse respeito, Lopes e Mace-
do (2011) chamam a atenção para a 
importância dos esforços de estabe-
lecimento de uma perspectiva inter-
disciplinar como um primeiro passo, 
necessário, mas não suficiente, para 
a proposição do currículo integrado, 
pois

é possível afirmar que a perspectiva 
integrada de tais enfoques curricu-
lares permanece hoje na concepção 
de interdisciplinaridade. Na medida 
em que as disciplinas escolares têm 
suas fontes de organização situadas 
no conhecimento de referência, é 
também a partir do conhecimento 
de referência que é pensada a inte-
gração. Trata-se de uma concepção 
de currículo integrado que valoriza 
as disciplinas individuais e suas in-
ter-relações (LOPES; MACEDO, 2011, 
p. 131).

As autoras destacam que a inte-
gração entre conhecimentos esco-
lares já está em discussão desde o 
século passado, tendo sido propos-
ta por Kilpatrick em 1918 e sendo 
defendida por defensores expoen-
tes como Hilton Japiassu (1976), 
Ivani Fazenda (1995) e Hernandez 
e Ventura (1998), referenciados em 
diferentes tendências. Essa mesma 
preocupação continua inspirando 
trabalhos da educação matemática 
e da educação profissional, como 
os de Tomaz e David (2005), Ramos 
(2005), Frigotto, Ciavatta e Ramos 
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(2005), Kuenzer (2005), entre outros, 
ainda que desenvolvidos sob pers-
pectivas diversas. O vasto interesse 
pela integração permeia, também, 
os discursos tecnicistas com a preo-
cupação de que o estudante tenha 
acesso a “uma visão cada vez mais 
unificada” do conhecimento, permi-
tindo-lhe aplicá-lo em muitas situa-
ções de sua vida cotidiana “de forma 
que haja uma unidade cada vez mais 
integrada em seus pontos de vistas, 
aptidões e atitudes” (TYLER, 1978, p. 
78-79). 

Lopes e Macedo (2011), ao ana-
lisarem o estudo de Ivani Fazenda 
sobre interdisciplinaridade (1995), 
asseveram que “integrar via interdis-
ciplinaridade significa alcançar um 
nível de profundidade, ao mesmo 
tempo ampla e sintética, capaz de fa-
zer emergir potencialidades ocultas 
nos alunos” (LOPES; MACEDO, 2011, 
p. 134).

No episódio que analisamos, 
mesmo a frágil proposta de integra-
ção, enunciada pelo professor, e os 
momentos efêmeros em que ela é 
vivenciada pelos estudantes no cur-
rículo do curso alimentam, nos alu-
nos do Proeja, uma compreensão 
de que “uma dada disciplina escolar 
incorpora objetivos de formas de co-
nhecimento diversas, genuinamente 

articulados" (LOPES; MACEDO, 2011, 
p. 134). A partir dessa compreensão, 
as alunas reafirmam a proposição do 
professor acerca do envolvimento da 
Matemática com outras áreas do co-
nhecimento (Ah... sim! A genética, né? 
Muito bem pensado. Vocês verão que 
lá trabalha o quê? Já chegaram na 
parte de porcentagem?), mencionan-
do outras possibilidades de articula-
ção vivenciadas em sua experiência 
escolar (Biologia é Matemática. Quí-
mica hoje teve Matemática).

	 A integração potencial, mas 
nem sempre oportunizada na sala 
de aula, é reconhecida pelos alunos 
e relaciona-se à proposta pedagó-
gica que se coloca em prática e aos 
modos como se organiza a forma-
ção ofertada nos diferentes níveis e 
instâncias de decisão nesse curso de 
Proeja (distribuição dos tempos, defi-
nição de currículo, regime de ofertas, 
preparação dos professores, apoio 
pedagógico institucional, elabora-
ção e apropriação dos documentos 
que regem o curso).

Mesmo tomando por base uma 
perspectiva tecnicista, vale o alerta 
sobre as dificuldades de se conseguir 
a integração se a organização curri-
cular é composta de muitas partes 
– no caso desse curso, são 31 discipli-
nas para dois anos de curso.
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Do ponto de vista da consecução de 
uma boa organização, todo arranjo 
estrutural que propicie blocos maio-
res de tempo para se proceder ao 
planejamento leva vantagem à or-
ganização estrutural que fragmenta 
o tempo total em muitas unidades 
específicas, cada uma das quais 
deve incluir, em seu planejamento, 
algumas espécies de transição, bem 
assim como a consideração do tra-
balho que se está realizando nas ou-
tras unidades (TYLER, 1978, p. 93).

Hilton Japiassu também defende 
uma organização curricular em blo-
cos quando considera que a “divisão 
disciplinar do saber é uma patologia, 
para a qual o remédio só pode ser 
a totalidade tanto do ser humano 
quanto do conhecimento interdisci-
plinar” (JAPIASSU, 1976 apud LOPES; 
MACEDO, 2011, p. 133, grifos do au-
tor).

As pesquisas de Baracho, Silva e 
Pereira (2007) e de Oliveira e Macha-
do (2011) sobre Proeja, respectiva-
mente no Rio Grande do Norte e em 
Goiás, analisando, sistematicamente, 
práticas e resultados como objetos 
de reflexão do currículo integrado 
e para além dele, apontam para a 
necessidade de envolvimento de 
gestores e professores, responsáveis 
pela formação geral e pela formação 
específica, em um trabalho coletivo.

Desse modo, nessa empreitada 
de efetivação do currículo integrado 
e da perspectiva de formação inter-
disciplinar, o professor também é um 
nível de decisão da implantação des-
sa política curricular, pois ele pode 
minorar ou efetivar os efeitos dessa 
política por meio da sua prática. Es-
tamos no território das práticas, pois, 
“na relação entre professor e aluno, 
o trabalho interdisciplinar exige um 
novo olhar do professor, disposto a 
aprender com o aluno e ajudá-lo na 
sua autodescoberta” (LOPES; MACE-
DO, 2011, p. 134). Nesse processo, 
segundo as autoras, cabe ao profes-
sor e à equipe pedagógica dos cur-
sos Proeja refletirem de que modo as 
disciplinas curriculares nos formam 
e se conectam com as demandas so-
ciais (em especial as do mundo do 
trabalho), de que maneira elas estão 
em constante modificação e como 
produzimos novas estruturas disci-
plinares ao organizarmos o currícu-
lo integrado. Objetiva-se com essa 
reflexão que eles entendam “a quais 
finalidades esses efeitos se vinculam 
e se nos permitem, ou não, alguma 
possibilidade de ampliar o que acor-
damos chamar de justiça social e de-
mocracia” (LOPES; MACEDO, 2011, p. 
140).
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3.  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta análise nos confronta com 
a capacidade de alunos e alunas em 
fazer uma leitura crítica de uma re-
alidade que eles percebem e viven-
ciam em suas múltiplas dimensões, 
não raro concebidas por eles e elas 
de modo integrado, em sua forma de 
ver o mundo e nele agir, em especial, 
no que se refere ao mundo do traba-
lho, que emerge dentro e fora da sala 
de aula.

Nesse contexto, a valorização da 
escolarização é reforçada pelos alu-
nos e, com ela, a valorização da ma-
temática escolar. Os discursos dos 
especialistas são legitimados pelos 
estudantes que, entretanto, lidam de 
maneira tática com as dissonâncias e 
os distanciamentos existentes entre 
os documentos que regem o curso 
(documento-base, projeto pedagó-
gico do curso, programas analíticos 
das disciplinas) e as atividades reali-
zadas nos espaços de formação (sala 
de aula, laboratórios, ambientes de 
visitas técnicas e estágios). 

Assim, alunas e alunos nos ensi-
nam que não podemos ver o currícu-
lo, em especial o currículo de Mate-
mática, como um simples espaço de 
transmissão de conhecimento, mas 
sim como produtor e organizador de 
identidades culturais, raciais e de gê-

nero (SILVA, 2010, p. 27). As interven-
ções desses estudantes reiteram que 
o “currículo está centralmente en-
volvido naquilo que somos, naquilo 
que nos tornamos, naquilo que nos 
tornaremos”.

Nesse sentido, como educadores, 
precisamos estar atentos e abertos 
ao modo como nossas alunas e nos-
sos alunos reelaboram discursos e se 
posicionam em relação aos diversos, 
e por vezes conflitantes, projetos 
educativos que interagem na sala de 
aula, para assim podermos compre-
ender como o currículo integrado, 
vivenciado nessa nova oportunida-
de de escolarização, contribui para 
sua formação humana e profissional, 
para a constituição de sua identida-
de de sujeitos.

Desse modo, cabe a nós, profes-
sores, técnicos em educação e ges-
tores da para Educação Profissional 
e Tecnológica (EPT), fazer de seu 
currículo um campo aberto, em que 
sentidos possam ser disseminados 
de forma polissêmica, em que se 
possam reconhecer as identidades 
produzidas (SILVA, 2010) e em que 
se possa constituir, assumir e discutir 
uma concepção de cidadãos emanci-
pados (BRASIL, 2007), críticos e livres 
(FREIRE, 1967, 1974, 2014), capazes 
de compreender o mundo do traba-
lho e de se compreender nele.
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